Continue assim... 

Eu te vejo pra lá e pra cá, 
Assim tão faceira 
E tão arteira 
Como igual outra não há. 

Eu te vejo tão contente 
Assim tão desperta 
E tão esperta 
Que até contagia a gente. 

Eu te vejo tão faladeira 
Contando vantagens 
E falando bobagens 
Em tom de brincadeira. 

Mas eu olho pra você 
E vejo a felicidade 
Tão comum nessa idade 
E me regozijo de prazer 

Você é o maior presente 
Que eu poderia ganhar, 
Que Deus poderia me dar, 
Meu pingo de gente! 

Um dia vai compreender 
que o prazer de te criar 
Que o prazer de te educar 
Não há como descrever. 

Então continue assim 
Correndo pra lá e pra cá, 
Pois nada melhor não há 
Do que te ver feliz assim...
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